
aS
fr BRAGA
$ Reuniâo ordinária de 2016/09/05

10. RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL/1°

SEMESTRE DE 2016 - TUB-EMPRESA TRANSPORTES URBANOS DE

BRAGA-EM:

É presente o Relatório Trimestral de Execução Orçamental dos TUB

Empresa Transportes Urbanos de Braga-EM, referente ao 1°

semestre de 2016, documentos que aqui se dá como reproduzido e

transcrito, vai ser arquivado em pasta anexa ao Livro de Atas, depois de

rubricado por todos os membros presentes na reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



Assunto: REMESSA DE DOCUMENTOS

Exmo Senhor

1.11%..’)..J1’b

Presidente da Câmara Municipal de Braga

Dr. Ricardo Rio

Praça do 1Iunicípio

4700 Braga

Nos termos da Legislação em vigor, somos a enviar a V.Exa. a deliberação

aprovada pelo Conselho de Administração, em reunião de 11 de agosto de 2016.

+ RELATÕRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL — 1° Semestre 1 30 de junho

de 2016

Com os nossos melhores cumprimentos,
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Submete-se ao Conselho de Administração, a informação da Direção Financeira

referente à Execução Orçamental reportada ao 1° Semestre / 30 de junho de 2016.

Conforme disposto na Lei n° 502012 de 31 de agosto, os TUBEM devem remeter à

Cãrnara Municipal de Braga, o relatório de execução orçamental respetivo.

DELIBERAÇÃO:
Deliberado aprovar e remeter à (‘ânara Municipal

c “1
/
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2. RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRIMESTRAL -

SEMESTRE DE 2016
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Para: Conselho de Administração

De: Departamento Financeiro

ASSUNTO: EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRLMESTRAL - 1.0 SEMESTRE DE 2016

Considerando o disposto na alínea e) do artigo 42.° da Lei n.° 50/2012, de 31 de

agosto. a TUB/EM deve facultar à Câmara Municipal de Braga relatórios trimestrais de

execução orçamental, tendo em vista o seu acompanhamento e controlo.

No sentido de ser disponibilizada informação, completa e atempadamente, ao órgão

executivo desta empresa local, o departamento financeiro da TLB/EM, apresenta em anexo os

elementos contabilísticos, reportados ao 1.0 semestre de 2016. Tendo por base a execução

orçamental acumulada a 30 de junho de 2016. a saber:

* Relatório Trimestral de Execução Orçamentah

* Execução do Plano / Orçamento Anual de Investimentos;

* Execução do Orçamento Anual de Exploração;

* Execução do Orçamento Anual de Tesouraria.

A consideração superior,

Brava. 8 de agosto de 2016

(O Departamento Financeiro)



RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL— 2.2 TRIMESTRE / 30 DE JUNHO / 2016

1) PLANO! ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

ATIVOS FIXOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS! EXECUÇÃO DO PLANO ANUAL DE

TANGÍVEIS ACTIVIDADES - 2016 INVESTIMENTOS — 1.2 SEM.2016

-
- -Investimento ainda não concretizado.

-Requalificaçao dos espaços administrativos
“Edifícios e Outras (obtenção das condições mínimas de laboração). -Reparação Telhados Edifícios.

Construções: -Reparação Balneários Oficinas.

-Pavimento Flutuante Central Rádio/ Portaria,

-Aquisição de 10 veículos pesados de - Investimento ainda não concretizado.

passageiros (renovação da frota).

- IVA não dedutivel das rendas de leasing de

“Equipamento Básico”: :ontratos anteriormente celebrados.

- Grandes Reparações Viaturas:
--Caixa veiccidades (88-05-27),

1
--Diferencial (03-23-Po, 12-DC-36),

-

--Motor (57-JR-4S, S1-JR-46i.

- Investimento ainda não concretizado.

-Equipamento Informático conducente à:

-- Ampliação da Rede de Vendas;

-- Atualização do Parque Informática.
- Aquisições Diversas:

-- Impressoras,
“Equipamento

-- Leitor de Cartões USB
Administrativo”: -Diverso Equipamento Administrativo: . -

-- Atualização / Manutenção de projetos Disco Externo Digital,

iniciados, tendo em vista a otimização de -- Computador RPC Intel Core,

serviço prestado aos utentes. -- Portátil Thinkpad s440,

-- Portátil Lenovo B 50-70,

—- Outras (detetores notas falsas. TV LE9 l

- - -

. PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS / EXECUÇÃO DO PLANO ANUAL DE
ATIVOS INTANGIVEIS

ACTIVIDADES - 2016 INVESTIMENTOS— 1.2SEM.2016

“Projetos de -Plano de Mobilidade Sustentável (PMUS). -Investimento ainda não concretizado.

Desenvolvimento”:

“Programas de -Gestão Documental; -Investimento ainda não concretizado.

Computador”: -Ampliação da Rede de Vendas; -Solução PaVShop.

-Atualização do Software PHC; -Software PHC Advanced versão 15.

-Software Zebra Cardstudio Professiona!,

-Diverso Software para a Otimização de -Renovação dominio TUB ano 2015.

Processos Operacionais. -Microsof: Office 2013 “Casa & Negócios”

-Licença Logmein Central Basic.

-Licença Aplicação 0,1V.
-Licenças íVicrcsoft Visi, Word, Offze. ‘ndesigni

-Antivírus KasperskV.
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2) ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAj9

O orçamento de exploração reportado ao 1,2 semestre de 2016 reflete um nivel de execução em linha

com o orçamentado, relativamente aos valores imputados nas rubricas de Rendimentos e Gastos.

É conveniente fazer uma breve análise acerca dos acontecimentos ocorridos no trimestre, com maior

repercussão nos valores considerados nas diferentes rubricas de exploração, responsáveis pelos desvios

constatados na execução orçamental.

- Subsídios à Exploração:

-- Considerando que, em junho/2016, o Tribunal de Contas visou o processo referente ao

Contrato-Programa celebrado com a Cámara Municipal de Braga para 2016, tendo esta

empresa municipal pago os respetivos emolumentos, foram contabilizadas, de acordo com a

faturação remetida ao Município de Braga, as verbas correspondentes aos meses de janeiro a

junho/2016 contempladas a título de compensação financeira pela prática de tarifas sociais e

pela imposição de linhas por natureza deficitárias, no total de 2.606.751,72€ (inclui 6% de IVA:

147.551,98 o. Conforme referido no item 3) Orçamento Anual de Tesouraria. Em relação aos

recebimentos deste valor fatura apenas foi recebido no mês de julho.

-- Relativamente à compensação dos encargos com transportes escolares do ano letivo

2015/2016 (3.2 ciclo), verba transferida da DGAL em cumprimento do Decreto-Lei n.2

144/2008, de 28 de Julho, de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.2 35/90, de 25 de Janeiro,

não foi contabilizada (por falta de compromisso da C.M.Braga).

-- A compensação dos encargos resultantes da prática dos passes 4_18 e sub23, transferida da

Administração Central, não foi contabilizada (por falta de compromisso da C.MBraga), nem

paga, tendo sido comunicado pelo I.M.T.T., lP a verba de 37.766,30€ (com 6% de IVA incluído)

referente aos meses de janeiro a junho/2016.

- Custo das Matérias Consumidas:

O nível de execução de 43,21% é explicado, fundamentalmente, pela diminuição constatada ao

nível dos consumos de combustivel:

— Gasóleo: diminuição do preço de venda no 1.2 semestre de 2016

Custo médio 2014: 1,10 €/litro;

Custo médio 2015: 1,00 €/litro;

Custo médio 2016:0,9265 O/litro;

-- Biodiesel: retoma do fornecimento de biodiesel a partir de Julho/2014

Custo médio 1.2 semestre 2015: 0,99 O/litro.

Custo médio 1. semestre 2016: 0,965 O/litro.
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- Fornecimentos e Serviços Externos:

O nível de execução de 57,84% é explicado, fundamentalmente pelas seguintes rubricas:

-- a rubrica de trabalhos especializados representa 49,47% do total dos fornecimentos e

serviços externos. Podemos verificar que este peso significativo é devido pelo sistema de

gestão de pneus e pela conservação e reparação.

--Serviço de Gestão de Pneus:

Na sequência do concurso público para o fornecimento de pneus (gestão ao Km), os pneus

passam a ser propriedade da entidade fornecedora, sendo os gastos com os quilómetros

percorridos mensalmente contabilizados em fornecimentos e serviço externos. Assim,

deixam de ser contabilizados em custo das matérias consumidas os consumos de pneus

novos / recauchutados.

Refira-se que esta alteração à modalidade de fornecimento originou um ganho para a nossa

empresa;

-- Rendas e Alugueres:

Recurso ao exterior para efetuar serviços de aluguer solicitados pelos utentes, esta rubrica

tem um peso de 1396% no total dos fornecimentos e serviços esternos.

- Outros Rendimentos e Ganhos / Gastos e Perdas:

O valor que se orçamento, proveniente de indemnizações auferidas e suportadas por acidentes

tem por base as verbas contabilizadas no ano transato. Desta forma, não é possível prever com

total exatidão as ocorrências do ano.

- Gastos de Depreciação e de Amortização:

A imputação é feita com base no imobilizado existente, e com valor contabilístico, à data de

31/12/2015, sendo os valores retificados em fim de exercício tendo em conta o investimento

concretizado em 2016.

- Juros e Gastos Similares Suportados:

A execução dos valores inscritos nesta rubrica, juros dos empréstimos de curto prazo e

encargos resultantes do investimento concretizado em anos anteriores, é diretamente

influenciada pelas oscilações verificadas no mercado financeiro.

Na sequência da consulta efetuada ao mercado financeiro, foram contratadas condições mais

favoráveis relativamente à oneração do capital utilizado, tendo os TUR/EM sido premiados pela

sua boa gestão numa redução de aproximadamente 50% face à taxa praticada anteriormente.

Esta rubrica está fortemente penalizada neste 12 semestre de 2016 em virtude do atraso na

aprovação do Contrato Programa pelo Tribunal de Contas, como podemos verificar tornos

penalizados no 2 trimestre em cerca de 20.000,00€.

- Imposto sobre o Rendimento do Período:

É contabilizado em sede de retificações de fim de exercício 2016, com base nos valores efetivos

do ano, que tem sempre por base o IRC de 21% e adicionalmente tributações autónomas que

variam em função do tipo de despesas.
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- Resultado Liquido do Período:

Com referência a 30/06/2016, não considerando as retificações de fim de exercício 2016, por

isso o resultado liquido apurado até à presente data é de 184.696,14€.

ÇÇRÇAMENTO ANUAl. DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação a ocorrer nas disponibilidades durante

o ano, permitindo-nos conhecer as fontes de caixa a que a TUB/EM terão acesso e o destino que lhes irá

ser dado.

Os fluxos de caixas estão classificados de acordo com o tipo de atividade que os originam, ou seja,

operacionais, de investimento e de financiamento.

Os desvios mais significativos constatados no 2. trimestre de 2016 ao nivel dos recebimentos e

pagamentos referentes às atividades operacionais, de investimento e de financiamento são

consequência, na sua maior parte, dos seguintes fatores:

- Não recebimento das verbas contempladas no Contrato-Programa celebrado com a Câmara

Municipal de Braga para 2016, conforme referido no orçamento de exploração;

- Apesar do não recebimento da indemnização compensatória mensal para o corrente

exercício, foi possível pagar aos fornecedores gerais a faturação já vencida, em especial

nomeadamente ao fornecedor de gasóleo;

- Autoliquidação de IRC referente ao exercício de 2015 e pago em 2016. Tendo liquidado

38.299,86€ de IRC, derrama 6.310,16€ e tributações autónomas de 4.980,71€;

- Reduzido nível de execução reportado ao 2.2 trimestre, ao nível dos investimentos

contemplados no Orçamento para 2016;

- Financiamentos obtidos (recebimentos e pagamentos): os valores registados reportam-se aos

movimentos de utilização e amortização dos atuais empréstimos de curto prazo sob a forma de

conta corrente;

- Juros e Castos Similares: juros e outros encargos devidos, na quase totalidade, pelos

financiamentos bancários de curto prazo obtidos junto das seguintes instituições financeiras:

Até junho/2016:

- Caixa Geral de Depósitos, S.A. 1.500.000,00€ (conta corrente),

- Novo Banco, 5.A.: 1.300.000,00€ (conta corrente),

- Novo Banco, S.A.: 960.028,38€ (serviço de pagamento a fornecedores).

- Banco Comercial Português, S.A.: 1.000.000,00 (conta corrente),

- Banco Popular: 1.500.000,00€ (conta corrente),
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ANEXOS:

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS — 2.9 TRIMESTRE/2016;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO — 2. TR[MESTRE/2O16;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA — 2.2 TRIMESTRE/2016.
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